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			Rogério estava cansado e desiludido, pois fora como que jogado na sarjeta após uma tentativa de desmascarar os poderosos da igreja que seu pai fora o fundador, não concordando com os dízimos e ofertas em troca da fé das pessoas.


			A relação com sua família sempre foi conflituosa, desde o seu nascimento, pois quando era bebê, já dava sinais deste poder, que pensa ser maligno e que faz que ele veja coisas que as outras pessoas não conseguem. Desde pequeno, sorria, a todo tempo, para os seres que o visitavam, levando preocupação aos seus familiares.


			Assim que teve maior compreensão das coisas, tentou falar com seu pai sobre o que via, porém foi considerado endemoninhado, além de ter sido obrigado a passar pelas sessões de desobsessão que o constrangiam muito. Algumas vezes, naquelas sessões, via seres que gozavam, de maneira assombrosa, de todos aqueles gritos e pedidos de bênção que nem sempre saíam daquele recinto.


			Tido como a ovelha negra da família, todos conheciam os seus impulsos e consideravam suas reações e opiniões como coisas demoníacas, com o fim de estragar a obra de Deus ou da igreja. Sabendo disso, os membros da igreja, que o conheciam bem pelos vários discursos que fizera contra os dízimos cobrados pela igreja, faziam de tudo para afastá-lo dos templos.


			Rogério tinha 18 anos e 1,70 m bem distribuídos. Tinha a pele morena, bem clara, e o rosto afilado. Seu porte físico assemelhava-se ao de seu avô materno: parecia um caboclo (quase um indígena) por causa de sua configuração física avantajada. Já sua avó era descendente de italianos, de quem herdara os traços finos. Fisicamente, não parecia nada com seus pais. 


			Rogério apresentava um gênio forte desde novo. Isso fez com que sua mãe o colocasse nas aulas de artes marciais. Seu pai o presenteou com um galpão, que fora uma antiga igreja. O rapaz o transformou numa academia de artes marciais e musculação. Acoplou ao lugar duas salas que ele alugava. Elas funcionavam como consultório de estética e loja e ambas lhe rendiam um lucro que dava para sobreviver razoavelmente bem. 


			Rogério já conformado que a investida contra a igreja não dera certo, resolveu voltar para seu apartamento. No caminho, deparou-se com duas jovens, que usavam roupas extravagantes, como minissaias e decotes. As mulheres fizeram questão de mexer com Rogério, incitando-o a chamá-las para ir com ele. Logo, percebeu que apenas ele via as duas mulheres que usavam vermelho. 


			Era muito comum o rapaz se deparar com situações como aquela por causa da facilidade que tinha para ver o mundo dos espíritos.


			Chegou ao seu apartamento às 22h e descarregou todo o peso de seu corpo no sofá. Pegou o controle remoto, ligou a TV e começou assistir a um filme. Aos poucos, seu corpo foi relaxando, seus olhos foram fechando ele se viu numa de floresta densa. O sol estava a pino e todos que ali estavam levavam uma espécie de gaiola. 


			Chegaram a uma grande clareira, próxima a uma cachoeira e se colocaram em círculo. Havia, mais ou menos, cinquenta pessoas e todos falavam uma linguagem indígena. Uma daquelas pessoas, que parecia ser curandeiro ou mestre, pegou uma vareta de bambu, fechada com uma rolha de madeira, tirou a rolha e começou a servir a beberagem que havia dentro daqueles bambus. 


			Serviu a todos que ali estavam e, em seguida, começaram a cantar todos juntos. Depois de alguns minutos, todos pegaram suas gaiolas e soltaram pombos brancos, ao mesmo tempo em que o líquido ingerido começou a fazer uma espécie de efeito alucinógeno.


			No sonho, era como se ele próprio se transfigurasse num pombo branco e acompanhasse aqueles pássaros; o cenário ia mudando, de dia para noite, e ele se via voando em direção a uma bela lua cheia que, aos poucos, transformou-se numa bela mulher. O rapaz despertou e percebeu que ainda estava no sofá, com a televisão ligada.


			Já era quase meia-noite quando Rogério decidiu ir para o seu quarto. Esperava sonhar com a dama da lua; já não era a primeira vez que havia tido aquele tipo de sonho. Sonhava com aquela mulher havia muito tempo.


			Antes de dormir, tomou um banho, pediu proteção a Deus, da maneira que achava certo, pois não gostava de frases decoradas.


			Sonolento, deitou-se em sua cama, após colocar um pijama bem fresco, pois estava uma noite gostosa. Mal havia se deitado quando a campainha de sua casa tocou desesperadamente. Rogério se levantou meio contrariado para abrir a porta, era Eliana, moça de lindos olhos verdes. Rogério perguntou:


			— O que você está fazendo aqui a esta hora?


			— Não falei que um dia ia fazer uma surpresa!? — disse a moça.


			— Entre! — respondeu o rapaz.


			A moça entrou na casa de Rogério e disse que dormiria com ele.


			Rogério foi até seu quarto, pegou o travesseiro, uma coberta e jogou no sofá.


			Contrariado e maneira rude, disse:


			— Você sabe que eu não gosto de surpresas!


			— Mas eu gosto de você e me reservei para você. Eu te amo! — disse a moça com ar de apaixonada.


			— Eliana, você é menor, filha de um pastor e eu não quero me comprometer.


			A bela moça não se conformou com as palavras de Rogério e pediu para ir ao banheiro.


			Eliana saiu do banheiro, somente de toalha, e procurou o jovem, que não estava mais no quarto. Encontrou-o na cozinha, tomando um copo de água. 


			A moça chegou por trás, sorrateiramente, e agarrou Rogério, deixando a toalha cair no chão. Seu belo corpo ficou à mostra. Rogério virou-se e sentiu o cheiro do corpo da moça; sentia uma grande atração por ela. Seu corpo macio envolveu-o e ele sentiu vontade de correspondê-la. Era como se uma energia o envolvesse, fazendo-o fraquejar diante de tanta beleza.


			Os olhos espirituais de Rogério não o enganavam. Logo, o rapaz viu uma mulher deslumbrante colada em Eliana; era bonita e muito sensual. A mulher sorriu para Rogério, dando-lhe a sensação de que sabia que estava sendo vista. 


			Rogério empurrou Eliana bruscamente; sabia que a moça estava sendo envolvida por uma energia e não por ela própria. Não achava aquilo justo. 


			Eliana se sentiu rejeitada e começou a chorar compulsivamente. Enquanto isso, o espírito que ali estava xingava Rogério, falando todo o tipo de palavrões; fazia gestos obscenos, mostrando para o que viera e a que nível moral pertencia.


			Sem demonstrar espanto, o rapaz perguntou:


			— O que você faz aqui?


			Com ajuda dos mentores espirituais de Rogério, o espírito se sentiu preso, não podia sair do lugar. Irritado com a situação, gritou:


			— Você não pode encontrar a Lua! Me solta! É uma ordem do meu chefe superior.


			— Que Lua é esta? — perguntou Rogério.


			— Não posso dizer nada, porque, se disser, serei castigada. 


			— Quem é o seu chefe? 


			— Meu chefe é Lúcifer!


			O nome dito pelo espírito impactou Rogério de certa maneira. Embora não acreditasse em demônios, aquilo havia mexido muito com ele.


			Logo, o espírito saiu correndo. Rogério sentiu uma espécie de vertigem e caiu.


			Eliana não estava entendendo nada e já havia deixado de chorar. Então, correu para socorrer Rogério. Agarrou-o pelos braços e arrastou o rapaz até o tapete da sala. Encostou-o no sofá e sentiu que ele estava respirando. Sentindo-se culpada, resolveu colocar a roupa rapidamente e ficou ao lado do rapaz. Deu alguns tapinhas em seu rosto e, aos poucos, ele foi acordando. Já acordado, Rogério resolveu não dizer à moça o que acontecera.


			Bem que dizem na igreja que você é estranho, pensou Eliana.


			Já eram duas da manhã. Rogério pediu que Eliana fosse para o quarto. Ela prontamente o atendeu, sem questionar nada. Pegou o travesseiro e a coberta, abriu o sofá-cama, ajeitou tudo e dormiu pesadamente.


			Durante o sono, seu corpo astral se desprendeu do físico e chegou a um local muito bonito. Foi tão rápido que Rogério estranhou tamanha claridade. O sol era maravilhoso; a relva, de um verde nunca visto.


			Viu uma estradinha sem fim, com relva e flores. Havia um grande campo dos dois lados da estrada. Não muito distante. Rogério viu uma linda moça. Rapidamente, sentiu seu corpo se deslocar. Aproximou-se e logo percebeu que era sua Lua.


			Os dois não se falaram; apenas se abraçaram e ficaram alguns minutos abraçados sem dizer nada. Os dois perceberam o que queriam, um para o outro, por meio do sentimento. Sabiam que se encontrariam no momento e na hora certa. Soltaram-se lentamente e, novamente, Rogério voltou ao ponto em que estava na estradinha. Sentiu como se estivesse sendo sugado e voltou para o corpo físico.


			O rapaz acordou com uma sensação de paz, com a lembrança de sua Lua. Teve a nítida impressão de tê-la visto, mas não conseguiu lembrar da situação vivida. Levantou-se, pois já eram 9h. Lembrou-se de Eliana, procurou por ela, mas não a encontrou mais. 


			Rogério se arrumou rapidamente e foi para a academia. Combinaria uma caminhada na Mata dos Macacos com alunos e professores e faria a contabilidade do passeio. A região ficava num pequeno pedaço de floresta situado em São Paulo. 


			Logo que chegou à academia, encontrou Edson, psicólogo, que malhava também fazia artes marciais. Os dois se abraçaram.


			— Como vai, Edson?!


			— Estou bem, Rogério! E você?


			— Tirando que ontem eu fui atacado pela Eliana e um espírito...


			— O que aconteceu? — perguntou Edson interessado.


			— Bem, ela fez a visita que me prometera há muito tempo. Como ela viu que eu não gostei, foi ao banheiro e ficou nua, enrolada apenas numa toalha. Em seguida, ela me surpreendeu na cozinha. Se eu não tivesse visto que ela estava acompanhada por um espírito feminino, que fazia tudo para que eu me atirasse em seus braços, não teria resistido.


			— Como era esse espírito? — perguntou Edson.


			— Era o espírito de uma mulher loira lindíssima; usava uma lingerie vermelha. O caso, Edson, é que eu sempre vejo esses espíritos acompanhando muitas pessoas. Alguns horrorosos; outros sensuais. Sempre fingi não ver, mas nunca falei com um espírito como eu falei com aquele.


			— Por que você não procura um centro espírita, Rogério?


			— De jeito nenhum! Não quero me envolver com essas coisas; eu fujo delas!


			Edson, respeitando a opinião de Rogério, resolveu não falar mais no assunto.


			— Quando vamos caminhar na Mata dos Macacos? — perguntou Edson.


			— Na sexta-feira! Os alunos estarão de folga por causa do feriado. Sairemos daqui às seis horas; vamos em dois carros. Até mais, Edson. Tenho bastantes coisas para resolver no escritório.


			Para chegar ao escritório, o rapaz tinha que atravessar todo o galpão. Logo, aproveitou para ver como estava o andamento das atividades.


			Ao passar em uma das lojas de estética e produtos naturais, algo lhe chamou a atenção. Havia uma claridade muito forte dentro da loja e, em meio àquele clarão, havia uma menina cadeirante e, ao lado dela, uma mulher toda de branco.


			O balcão da loja tinha o acabamento espelhado, o que possibilitou que Rogério visse o reflexo da menina: tinha o rosto angelical e os olhos eram semelhantes aos de alguém.


			Quando ia entrar na loja, Luiz, um dos professores de musculação, tocou suas costas, pedindo que o acompanhasse com certa urgência, pois um dos alunos passara mal e precisava de socorro.


			Rogério precisava assinar um termo, autorizando a ida do aluno ao pronto-socorro.


			Os dois andaram a passos largos para o escritório. Rogério entregou o termo para Luiz, que saiu imediatamente.


			Rogério se lembrou da menina da cadeira de rodas e se apressou para tentar encontrá-la. Chegou à loja e perguntou à balconista, que respondeu que a menina fora embora. Disse ainda que a garota estava comprando um creme para Lua, sua irmã. 


			— Lua!? — Estranhou Rogério.


			— Sim! A irmã tem o apelido de Lua. 


			— Ela deixou endereço?


			— Não pedi, pois ela comprou apenas o creme!


			— E a moça de branco que estava com ela?


			— Não havia moça nenhuma. A mãe deixou-a na loja e, depois, voltou para buscá-la.


			— Obrigado! — agradeceu meio decepcionado.


			Saiu com o aspecto entristecido e retornou para o escritório.


			O rapaz se derrama em sua cadeira e pensa: Será que a Lua que a menina falou é a minha Lua? Pensei que a conhecia de algum lugar. Que luz aquela menina emanava... Sinto-me frustrado por não ter conseguido falar com ela. 


			De repente, Rogério lembrou-se do que havia acontecido em sua casa com Eliana.


			O que aquele espírito queria dizer, quando afirmou que eu não poderia encontrar a Lua? O que o poderoso chefão das trevas teria a ver com aquilo? Eu nunca acreditei nem em santos, muito menos em demônios...


			Quanto mais Rogério fugia dos fenômenos, mais eles aconteciam.


			O horário de almoço se aproximava; então, o rapaz resolveu ir a pé até o restaurante chinês. 


			Rogério chamava a atenção das moças por onde passava por causa de seu porte atlético. Aquilo não abalava o ego do rapaz. Sabia que seu porte físico exercia certo encanto nas mulheres, mas sabia que tudo era passageiro. Gostava de ser justo com as pessoas e fazia o possível para não fazer mau uso de seu magnetismo pessoal.


			Como tinha o espírito romântico, queria guardar seu corpo e seu coração para a mulher amada.


			Após o almoço, Rogério ficou ali, observando as pessoas que passavam pelas calçadas. Viu um andarilho que, aparentemente, falava sozinho; no entanto Rogério viu várias entidades com ele. Elas olham para o rapaz, que finge não as ver.


			A algumas quadras dali, ficava a igreja onde o pai de Eliana era pastor. Pensou em ir até lá para conversar com o homem para que este segurasse sua filha em casa.


			O jovem foi caminhando tranquilamente e, após dez minutos, Rogério entrou no templo. 


			Como não era hora de culto, o rapaz se encaminhou ao fundo do templo. Foi quando ouviu o pastor incitando uma senhora a fazer o sacrifício para receber as graças de Deus. Percebeu que havia uma entidade sombria ao lado do pastor, incitando-o a deixar a pobre mulher na miséria. Aquela entidade instruía o pastor, de maneira demagoga, a tirar tudo da mulher com o objetivo de deixá-la na miséria, pois ela o rejeitara, deixando-o morrer à mingua e com fome. O rapaz tanto via as entidades, como podia ouvi-las perfeitamente.


			Rogério voltou e se sentou numa das primeiras cadeiras; estava meio tonto e com náuseas.


			A senhora saiu do escritório do pastor. Rogério seguiu-a com os olhos, vendo a entidade acompanhá-la o tempo todo. Resolveu chamá-la:


			— Senhora, como é o seu nome?


			— Meu nome é Lurdes, meu jovem!


			— Desculpe perguntar, mas a senhora teve filhos? 


			— Não, meu filho. Tive que fazer uma cirurgia no útero, quando jovem; sofri muito. Na época, havia poucos recursos, eles não podiam detectar o grau de comprometimento e tiraram o meu útero. Sinto que aquela cirurgia acabou com a minha vida. Desde aquele tempo, não me sinto mais a mesma.


			Enquanto dona Lurdes falava, o espírito que a acompanhava replicava que fora filho dela e fora rejeitado muitas vezes, inclusive quando nasceu. O ódio que ele sentia causou arrepios em Rogério.


			O rapaz, embora estivesse confuso, apiedou-se daquela senhora, dando-lhe o endereço de sua academia para que ela fosse pegar uma cesta básica de alimentos mensal que costumava doar a pessoas necessitadas. Aquela mulher sofrida saiu contente com a atitude do jovem.


			Rogério se levantou e entrou no escritório do pastor, que o cumprimentou: 


			— Boa tarde, Rogério!


			— Tudo bem, senhor Paulo? 


			— Vim aqui para pedir para que o senhor segure sua filha em casa.


			— Por quê?


			— Ela fez uma visita não muito desejada à minha casa.


			— Aquela menina! — replicou o homem de maneira séria. — Aconselhei-a a não se meter com você. Ela não consegue tirá-lo da cabeça. Embora não goste muito de mim, não tenho nada contra você, filho — disse o pastor, tentando ser simpático com o rapaz.


			— Eu sei, senhor Paulo! O meu problema não é com as pessoas, mas o que elas prometem em troca de favores de Deus. Infelizmente, vocês acham que possuem a procuração de Deus para fazerem o que fazem; nem sempre é Deus que fala por meio da boca de vocês.


			Percebendo que Paulo ficara meio contrariado com sua colocação, Rogério levantou-se da cadeira e saiu rumo à academia.


			Sentado em seu escritório, próximo da hora de fechar, Rogério sentiu um sono incontrolável. Seu corpo foi fraquejando e tombou totalmente para trás, fazendo com que sua cadeira encostasse na parede. Naquela posição, qualquer movimento brusco poderia fazê-la tombar.


			Uma imagem foi se descortinando e Rogério viu-se na pista de patinação de um shopping conhecido da cidade. Com destreza, patinava em direção ao seu amor. Pegou-a pela cintura e começou a rodá-la vagarosamente. 


			Reparou que ali havia um relógio na parede, que tinha um desenho diferente, com o nome do local talhado em madeira. Eram 17h. Percebeu que as horas passavam rapidamente. Já eram 22h. 


			Ela foi se deslocando para trás com seus patins, enquanto ele se jogou bruscamente para acompanhá-la. Quando fez o movimento de se jogar em seu sonho, a cadeira onde estava sentado se mexeu e Rogério acabou caindo. Não se machucou, mas lamentou ter acordado daquele jeito. Era como se ainda pudesse sentir o cheiro de sua amada em sua narina. 


			Sentiu como se aquele sonho fosse um aviso, dizendo que poderia, sim, reencontrá-la. Rapidamente, pegou seu caderno e anotou todos os detalhes de seu sonho.


			A impressão da visão daquilo que vira foi tão forte que Rogério não ligou para a queda que sofreu da cadeira; levantou-se rapidamente. 


			Sentou-se, com a esperança de sonhar novamente, mas a queda, infelizmente, acabara com seu sono, deixando-o frustrado. O entorpecimento já não ocorria, fazendo-o perder a esperança de sonhar novamente. Pegou o caderno em que fizera as anotações. Depois, resolveu fechar a academia e ir para casa.


			No caminho de volta para sua casa, Rogério estranhou ao ver uma linda menina, sozinha, no portão de uma casa por onde ele costumava passar. Abaixou-se, fez caretas para ela, tirando um lindo sorriso daquela bonequinha ali parada. Perguntou à garota o que ela fazia ali e onde estava a mãe dela. A menina não respondeu; apenas virou, foi em direção a casa e sumiu. 


			Só então Rogério percebeu que a menina era mais um de seus fantasmas. Ficou meio sem graça, pois pessoas próximas ficaram olhando para ele. No mínimo, acharam que ele era meio maluco. 


			Ainda intrigado, resolveu apertar a campainha da casa para saber quem era aquela criança linda. Infelizmente a casa parecia vazia; não havia ninguém.


			Chegando ao seu apartamento, reforçou os detalhes do que vira em caderno; inclusive a aparência do relógio. Tinha certeza de que seu sonho previa algo que realmente aconteceria. Em meio aos acontecimentos, esquecera que ia à Mata dos Macacos com os amigos. Teria que levantar bem cedo.


			Eram 5h quando o relógio despertou. Ele levantou, tomou banho, colocou uma roupa apropriada para a aventura que empreenderia, pegou sua mochila com os equipamentos necessários, escreveu um bilhete para Thereza, que fazia limpeza em seu apartamento, e saiu.


			Em frente à academia, encontrou com os amigos, que somavam dez pessoas. Todos estavam presentes. Edson e Rogério dividiram o grupo em duas partes iguais e cada um se tornou responsável por uma para que não houvesse perigo de ninguém se perder.


			O caminho foi trilhado com brincadeiras e conversas sobre garotas, além de assuntos diversos. Logo, o trem chegou à última estação.


			Os garotos saíram da estação e atravessaram uma ponte. Em seguida, começaram a penetrar na mata. A intenção era chegar a uma cachoeira onde todos se juntaram para tomar banho e fazer exercícios de meditação.


			Os garotos seguiam as trilhas, quando algo chamou a atenção de um deles, que percebeu um movimento dentro da mata. Ouviram o choro de um bebê. Acharam estranho e resolveram averiguar.


			Rogério pediu que ficassem todos juntos para que não se perdessem e foi sinalizando por onde passavam.


			O choro da criança foi ficando cada vez mais próximo. Rogério se manteve à frente do grupo. Após andarem por alguns minutos mata a dentro, avistaram uma grande clareira. Escondidos, Rogério e seus amigos viram o movimento de algumas pessoas que usavam roupas vermelhas e pretas. O único que se diferenciava daquele grupo estava de paletó e gravata e segurava a criança. Em seguida, o tal homem entregou o bebê a uma pessoa com cara de caveira.


			A criança foi colocada numa mesa própria para aquele tipo de ritual. Aquele ser estranho, com um charuto na boca, começou a dar baforadas na criança, ao mesmo tempo em que bebia uma garrafa de pinga. 


			Rogério conseguiu ver espíritos maléficos, de formas horrendas, influenciando aquelas pessoas.


			Prevendo um final trágico, Rogério pediu para que seus amigos se colocassem de maneira estratégica.


			Rogério chegou o mais próximo possível e presenciou a cena, estando as pessoas ali em meio círculo concentradas, ficava mais fácil para Rogério chegar perto. Os presentes naquele ritual macabro degolaram uma galinha e colocaram seu sangue em um prato.


			Desenharam algo com o sangue da galinha no peito da criança, que estava quieta, como se estivesse hipnotizada. O homem de paletó ficou em frente ao bebê, impedindo a visão de Rogério.


			A cena espiritual que fora presenciada apenas por Rogério arrepiava-o. Os espíritos, com aparência monstruosa, envolviam aquelas pessoas. 


			Rogério sentiu uma força descomunal. O homem mascarado, que preparava a criança, pegou uma adaga e levantou acima da cabeça. Estava pronto para perfurar o inocente.


			Rogério correu e acertou, em cheio, as costas do homem de paletó. O impacto foi tão forte que o homem caiu sobre a criança, recebendo o impacto da sua adaga, que perfurou seu peito e costas.


			Automaticamente, os amigos de Rogério entraram, fazendo com que aquelas pessoas saíssem correndo mata adentro, ficando somente o homem do paletó e a criança salva por eles. 


			Rogério puxou o homem e jogou-o no chão para que a criança fosse liberada. Ele colocou-a em seus braços, enquanto Edson examinava o ferido para saber se ele estava vivo. A situação dele era séria e ele precisaria de socorro imediato, pois a adaga acertara próximo ao coração.


			Um dos garotos pegou o celular e ligou para a polícia, que mandou um helicóptero até o lugar. Os jovens foram juntos para testemunhar e, assim, dar início às investigações.


			O homem ferido foi levado para o hospital, com a expectativa de que recuperasse e pudesse contar quem eram as outras pessoas que estavam envolvidas naquele ritual.


			Rogério percebeu que a criança estava bem, embora aparentasse ter sido entorpecida por algo. O helicóptero da polícia chegou rapidamente. A criança foi socorrida primeiro e, na sequência, o homem. Ambos foram levados para o hospital mais próximo.


			Todos os rapazes foram para a delegacia e ficaram o dia inteiro, prestando depoimento. Por fim, ainda foram entrevistados por um jornal policial da cidade.


			Depois daquele dia, os garotos não tiveram paz; foram convidados para vários programas de televisão. A academia de Rogério ficou conhecida e bastante movimentada. Os pais da criança foram encontrados e pensavam que o filho fora sequestrado. Ficaram com medo de se exporem, porém agradeceram, e muito, aos garotos. O homem de paletó desencarnou e, por fim, foi enterrado como indigente. As investigações não chegaram a lugar nenhum, fazendo com que o caso fosse encerrado.


			O tempo de Rogério se tornou escasso. O fato de se tornar conhecido fizera com que ele tivesse muitas atribuições, fazendo-o esquecer de seu sonho e de sua amada.


			Havia se passado seis meses do acontecido. Rogério havia sido convidado para trabalhar na televisão, num programa de esporte, que falava sobre musculação, artes marciais e esportes radicais. 


			Embora recebesse muito melhor na televisão, incluindo os comerciais para os quais fora convidado a fazer, o rapaz não deixou a vida simples. Criou um fundo de ajuda para as pessoas carentes, como a senhora que ele conheceu na igreja. Assim, pôde distribuir mais cestas básicas por mês. 


			Como não gostava muito de dirigir, decidiu que não compraria um carro por enquanto. Como ia a pé para casa, sempre parava para dar alguns autógrafos. Às vezes, pegava táxi para adiantar o expediente.


			Num desses dias, em que resolvera ir para casa a pé, uma moça muito bonita seguiu-o a uma certa distância. Tinha cabelos negros e compridos, olhos meio puxadinhos, 1,65 m de altura e um corpo bem distribuído. A beleza da moça chamava a atenção de algumas pessoas por ser bonita e ter traços muito finos. 


			Rogério teve a sensação de estar sendo seguido; olhava para trás, mas não via ninguém. A moça sabia se esquivar no momento certo. Ainda desconfiado, Rogério falou com Cardoso, o porteiro do prédio onde morava:


			— Cardoso, acho que tem alguém me seguindo. Fique de olho!


			— Está bem, Rogério. Com esta onda de sequestro, você tem que ter cuidado; ainda mais agora que ficou famoso.


			— Obrigado, Cardoso!


			Rogério entrou rapidamente em seu apartamento e olhou pela janela, que dava uma meia visão para guarita. Seu coração batia descompassado. Logo, viu uma moça parada, pedindo informação. Ela lhe parecia familiar, embora só pudesse ver sua silhueta. Seu íntimo dizia que não era uma fã comum. 


			Rogério saiu correndo, mas ao chegar à guarita, a moça já não estava mais lá. Ele perguntou ao porteiro:


			— Quem era aquela moça que estava aqui, Cardoso?


			— Era uma bela moça que perguntou em que apartamento você morava. Eu disse que não tinha permissão para dizer. Perguntei se ela queria que eu te chamasse, mas disse que não.


			— Como ela era, Cardoso? Isso é muito importante para mim! — perguntou o rapaz com a voz trêmula.


			— Ela tinha cabelos longos e negros, um rosto lindíssimo, olhos levemente puxados, vestia-se com roupas finas e tinha um belo corpo.


			Após aquela descrição, Rogério nem agradeceu; correu para fora. Foi até a esquina de sua rua, mas voltou com ar de desânimo.


			— Cardoso! — disse Rogério, contundente. — Creio que aquela seja literalmente a mulher dos meus sonhos! 


			Retornou ao apartamento meio pensativo.


			Enquanto isso, Luana chegou ao seu apartamento com uma expressão de cansaço e decepção. Gostaria de falar com Rogério, mas tinha medo de sua reação. Conhecera o seu amado, comparando as fotos dos jornais e das revistas do ato heroico de Rogério, com a foto que fora psicografada por uma amiga, que faz 
pintura mediúnica. Luana ganhou aquela foto de presente da amiga.


			A preocupação de Luana era que Rogério a considerasse alguma fã maluca e talvez chamasse até a polícia para ela. Muitas mulheres deveriam viver atrás dele.


			De repente, eu chego para ele e digo que ele é o homem do meu destino e que nós temos uma missão juntos?! Ele vai achar que sou uma louca, ela pensou.


			Uma lágrima rolou pelo rosto de Luana; mal sabia ela que o coração de Rogério já estava espiritualmente ligado ao dela; que ela já fazia parte dos sonhos de Rogério. Foi por meio deles que o rapaz conheceu sua amada, assim como ela o conheceu por meio da pintura mediúnica de sua amiga.


			Luana já estava em seu quarto. Como tinha mediunidade de clarividência e clariaudiência, percebeu que seu quarto ficou totalmente claro. Ao mesmo tempo, ouviu a voz tranquilizadora de sua mentora espiritual.


			— Por que te perturbas, filha minha?


			— Fernanda! Que bom ouvi-la — disse a moça satisfeita. — Você sempre aparece na hora certa para me consolar. 
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